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dificuldades, mas eramos muito unidos, obedecíamos 

e respeitávamos as ordens dos superiores. 

GCI - A sua família está, incontornavelmente,  

associada ao nascimento e crescimento da AHBV  

Esmoriz. Como é que iniciou essa interação? 

MO - A Empresa do meu Pai (Oliveiras e Costa) 

chegou a pagar a 17 funcionários para estarem no 

quartel em prontidão. O meu pai foi um homem  

visionário, aventureiro e inventor. 

Quando o meu pai faleceu, na  

década de 50 (vítima de acidente 

de viação com uma ambulância, 

Citroen, dos Bombeiros de  

Espinho, que vinha dum acidente 

grave na pedreira do Cavaco em 

Santa Maria da  

Feira) eu e o meu irmão  

assumimos a empresa. Continuamos a fabricar  

ferramentas de tanoaria e a apoiar os bombeiros. 

GCI - Há uma curiosidade sobre o cognome do seu 

pai. Como é que surgiu o nome “Tionga”? 

MO - O meu pai tinha um barco, que navegava no 

canal natural até à casa do meu avô, que tinha o  

No “À conversa com…” está hoje o Comandante 

do Quadro de Honra Manuel Oliveira. 

O Manuel Gomes de Oliveira foi bombeiro,  

comandante dos bombeiros, elemento da direção e 

Presidente da Assembleia-Geral da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

(AHBV Esmoriz). 

Nasceu no ano de 1937, é casado, tem duas 

filhas e seis netos (cinco netas e um neto). 

GCI - Como é que o Manuel Oliveira iniciou a 

relação com os Bombeiros de Esmoriz? 

MO - Vim para os bombeiros com 17 anos e não 

tinha habilitação para o ser. Fui inscrito como  

bombeiro no ano de 1957, tinha 20 anos. A minha 

ligação deve-se ao meu pai, Jacinto Marques  

Oliveira, que foi um dos fundadores da AHBV  

Esmoriz. 

Passei pelos postos todos até chegar a  

Comandante. O meu pai foi bombeiro, o meu irmão 

chegou a chefe nos bombeiros. Fiquei grato pelo 

“Crachá de Ouro” da Liga dos Bombeiros  

Portugueses. 

Com 17 anos fui, para o Furadouro (Ovar),  

sozinho com o veículo “Hutchinson”. Estive dois 

dias no Furadouro, no local onde hoje é o mercado, 

com a bomba do carro a retirar água para o mar. 

Só tinha de abastecer com gasolina. 

GCI - Quando ingressou nos bombeiros não  

havia a formação que hoje há. Faziam a integração 

e depois eram recenseados como bombeiros.  

Como é que era ser bombeiro e qual o espírito de 

ser bombeiro? 

MO - Naquele tempo  

andávamos pelos  

bombeiros até sermos  

matriculados, o que só  

acontecia a partir dos 18 anos. 

O meu primeiro comandante foi 

o Pinto Ferreira (por um período 

muito curto) e a seguir o Pinto de Sá (o Santa). 

Lembro-me que os bombeiros passavam muito 

tempo no quartel, na barbearia do “Lino Barbeiro” 

ou “Lino Saroco” e no “Café do Serafim”. 

Na época havia muita coragem. Não havia  

muitos equipamentos. Tínhamos muitas  

À conversa com… 

Manuel Oliveira 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

“Fiquei grato pelo  

Crachá de Ouro 

da Liga dos  

Bombeiros Portugueses” 
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nome de “Quionga”. Do nome do barco, “Quionga”, o 

João Costa (sócio do meu pai) transformou no nome 

“Tionga”. O meu pai também foi conhecido pelo 

“Maluco das bombas”, mas “Tionga” foi o mais  

marcante. 

GCI - Como é que descreve a sua passagem pela 

AHBV Esmoriz? 

MO - Tive momentos que me deram muito prazer. 

Prazer do trabalho realizado e de missão cumprida. 

Posso dizer que deixei a semente na terra para que 

outros fizessem crescer os Bombeiros de Esmoriz. 

Estou grato pelo apoio que sempre me deram. Fui 

comandante quando não havia alternativa, pois os 

Bombeiros de Esmoriz passaram por maus bocados 

e momento desesperantes. Lembro-me dum  

incêndio de grandes proporções, na empresa  

Fernando Pacheco e C.ª, para o qual não tínhamos 

material para fazer frente ao incêndio. A motobomba 

que tínhamos era velha, uma “KW”, e não pegava. O 

Comandante Santa atirou a bomba para dentro do 

poço. Sei que atravessei a linha e fui até ao 

“casinhoto” que tinha um motor de rega, um 

“Visconsi”. Trouxe o motor de rega para junto do  

poço e utilizamos para combater o incêndio. 

GCI - Como comandante teve alguma situação 

que o tenha marcado? 

MO - Tenho uma recordação positiva e menos 

positiva. O Incêndio na tanoaria “Ramalhinha”.  

Houve um incêndio na estufa, que era feita com uma 

estrutura de ferro com quase 8 metros de altura e 

com paredes de madeira. Dois bombeiros estava a 

combater o fogo na parte superior da parede.  

Quando reparei nisso e vi as paredes a ceder,  

alertei-os, obriguei-os a sair e salvei-os, porque as 

estufa ruiu. 

GCI - Uma vida dedicada aos bombeiros tem de 

ter suporte familiar. De que forma se sentiu apoiado 

e que sentimento acha que que a sua família sentia? 

MO - Eu vivi com três amores. A Empresa, a  

Família e os Bombeiros. A minha esposa sempre me 

apoiou e sempre senti que ela tinha orgulho no que 

eu fazia. Ficava preocupada comigo, mas sempre 

me apoiou. A minha mulher, para além doutras  

coisas, confia cegamente na minha pessoa. 

GCI - Referiu o “Respeito” como uma das  

premissas que os bombeiros devem ter.  

Aproveitando a sua palavra e o repto, que  

brevemente vai ser lançado pela direção, da  

angariação de mais associados, como é que a  

população pode colaborar com a AHBV Esmoriz?  

MO - Cada um deve ajudar com o que puder. Há 

muitas pessoas que podem colaborar como os  

bombeiros, mas não colaboram. Tem de haver  

boa-vontade. Relembro que só vivemos uma vez e 

que os Bombeiros ajudam a salvar vidas. Passei 

aqui muitos anos, ainda cá venho, e esta atividade é 

muito importante. 



de Esmoriz. Como é que se sente quando vai ao  

Quartel? 

MO - Sou muito bem recebido e acarinhado  

pelos bombeiros e dirigentes. Tenho boas  

recordações, apesar deste quartel não ser o meu, o 

Quartel Velho é a minha casa. Fiz muito pelos  

bombeiros, mas não fiz tudo. Quem para cá vem tem 

de estar preparado para trabalhar e respeitar os  

que cá estão. 

Aos bombeiros que estão no ativo deixo o  

legado da palavra “respeito”. Têm de respeitar as  

regras desta Associação e respeitar o Comando, os 

colegas bombeiros e a Direção. Sem respeito não há 

ordem. Na minha vida nunca “atropelei” ninguém,  

respeitei sempre os outros. Ninguém vem para os 

Bombeiros para receber glórias! 

GCI - Qual o seu desejo para o aniversário da 

AHBV Esmoriz de 2020 e para o futuro da AHBV  

Esmoriz? 

MO - O meu maior prazer era a criação da  

habitação social para os bombeiros. Para todos  

aqueles que têm dificuldade no acesso à habitação. 

Agradecemos ao Comandante Manuel Oliveira a 

sua disponibilidade para estar “à conversa com...”.  
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Tenho orgulho no meu percurso de vida ligado 

aos Bombeiros de Esmoriz. Orgulho-me de termos 

tido um dos melhores parques de viatura do país e 

de termos capacidade humana para responder aos 

pedidos de ajuda. 

Não me dirijo a ninguém em especial, mas é 

preciso ter muita atenção à atividade dos  

bombeiros. Tem de se fazer um estudo profundo 

sobre dos Corpos de Bombeiros, de forma a  

adaptar a os meios operacionais e a intervenção 

dos bombeiros aos riscos que a área de  

intervenção apresenta. 

GCI - O seu trajeto, com mais de 60 anos, na 

AHBV Esmoriz faz de si um ícone dos Bombeiros 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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No seguimento das atividades que a Piscina tem 

desenvolvido, importa conhecer as suas instalações 

e capacidade de resposta para as várias iniciativas e 

modalidades que estão ao serviço dos nossos  

utentes e de todos aqueles que o venham a ser. 

 A Piscina dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

encontra-se aberta desde Setembro 2008. Esta  

dispõem de um Tanque de Aprendizagem de 12 por 

8 metros e uma Piscina de 25 metros. A oferta é  

vasta, dispomos de diversas aulas de Natação,  

Hidroginástica e Hidro Sénior, destinadas desde os 

bebés até aos mais seniores. 

A Escola de Natação, garante uma progressão  

pedagógica com uma forte componente lúdica,  

tendo como meta o domínio das componentes  

básicas para a natação, tais como: equilíbrio,  

respiração, propulsão, imersão, os saltos e as quatro 

técnicas de nado. 

As aulas de Natação para bebés, destinam-se a 

bebés e crianças dos 6 aos 36 meses, sempre  

acompanhadas por um familiar e a duração varia  

entre os 30 e 45 minutos, dependendo da idade do 

bebé ou criança. Nestas aulas, pretende-se que o 

bebé potencie o seu desenvolvimento, dando  

especial relevo à adaptação ao meio aquático  

através de jogos e brincadeiras. 

As aulas de Natação para crianças, jovens e  

adultos, que têm a duração de 45 minutos, estão  

divididas por idades e níveis. O objetivo destas aulas 

é a adaptação ao meio aquático, a aprendizagem ou 

aperfeiçoamento das quatro técnicas de nado.  

Em aulas de grupo, a oferta é a Hidroginástica e a  

Hidro Sénior, esta última destinada a praticantes com 

menor mobilidade e realizadas no Tanque de  

Aprendizagem. Ambas as atividades destinam-se a 

adultos, de ambos os sexos, são atividades muito 

abrangentes e adaptáveis a diferentes objetivos da  

população. Esta é uma atividade que conjuga, de  

forma harmoniosa, o bem-estar que a água  

proporciona aliado à música e o convívio. Os objetivos 

destas aulas são proporcionar um treino de baixo  

impacto, através da resistência e impulsão da água, 

aumentar a densidade óssea, melhorar a postura e a 

circulação sanguínea, manter a capacidade funcional 

e as principais capacidades físicas, bem como  

melhorar a coordenação e o equilíbrio, elevar a  

qualidade de vida, a autoestima, a confiança e a  

socialização.  

 É com esta visão que continuaremos a trabalhar no 

sentido de valorizar, não só as nossas instalações, 

mas, principalmente, a interação e o desenvolvimento 

de novas atividades, de modo a envolver toda a  

comunidade. 

Venham até à Piscina! Inscrevam-se! 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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Decorreu no dia 23 de fevereiro pelas 10 horas, a 

Assembleia-geral Ordinária da Associação  

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz. 

Após o minuto de silêncio prestado em honra dos 

associados e bombeiros falecidos, o Presidente da 

Assembleia Geral, Carlos Pereira, passou a sessão 

para o Presidente, Eng.º José Teixeira, para o início 

do primeiro ponto da ordem de trabalhos, a  

apresentação, discussão e votação do Relatório e 

Contas e Plano de Atividades do exercício anterior. 

Destacamos o forte investimento efetuado no último 

ano, sobretudo na  renovação e manutenção dos 

equipamentos da piscina, na reparação e  

manutenção das equipamentos e veículos  

operacionais dos bombeiros, na aquisição de  

equipamentos de proteção individual para os  

bombeiros. O Eng.ª José Teixeira enalteceu ainda o 

esforço na reparação, formação e acreditação da 

Grua para a prestação de serviços, para a qual 

contribuiu de forma especial a empresa Jacinto Mar-

ques de Oliveira, Sucrs Lda (Jacinto) e o seu  

gerente Eng.º Jacinto Oliveira. 

As contas foram apresentadas e aprovadas pela 

unanimidade dos associados presentes. 

O segundo ponto da ordem de trabalhos foi a 

Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio  

2020-2022. 

Foi apresentada apenas a  Lista A liderada pelo 

Eng.° Fernando Cardoso. Esta lista apresentou uma 

reestruturação dos elementos que compunham a 

anterior direção. A nova direção da AHBV Esmoriz 

foi eleita com 40 votos a favor e um voto em branco. 

Os elementos eleitos para os Órgãos Sociais da 

AHBV Esmoriz são: 

Assembleia-Geral: Presidente, Carlos Manuel Ro-

drigues Pereira; Vice-Presidente, Simão Américo 

Alves da Rocha; 1º Secretário, Rogério Oliveira  

Pinto; 2º Secretário, Luís Manuel Rola França. 

Direção: Presidente, Fernando Augusto de Bessa 

Fernandes Cardoso; Vice-Presidente, José Manuel 

Teixeira e Victor Manuel Lopes Rodrigues França; 

Secretário, António Óscar Soares Silva;  

Secretário-adjunto, Manuel Carlos Gomes Soares; 

Tesoureiro, Jorge Alberto Maia Meireles Oliveira; 

Tesoureiro-adjunto, Adelino Paulo França Sousa; 

Vogal, Teresa Maria de Oliveira Ferreira, José  

Carlos Silva Violas e Jorge Silva Ferreira Marques; 

Comandante do Corpo Ativo (por inerência do cargo) 

Artur Jorge Castro Ferreira 

Suplentes: 1º Suplente, Alberto Silva Godinho;  

2º Suplente, Diogo Aleixo Azevedo Dias Santos;  

3º Suplente, Rui Alberto França Lemos; 4º Suplente, 

Diogo Maria Pereira, Sócio nº 1323. 

Conselho Fiscal: Presidente, Domingos Fernando 

Oliveira Camboa; Vice-Presidente, António Mendes 

de Sá; Secretário relator, Maria Manuela Dias  

Agostinho. 

Assembleia-geral Ordinária 

Contas Aprovadas e Órgãos Sociais eleitos

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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Tomada de Posse  

da Nova Direção 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

No 28 de fevereiro de 2020 tomaram posse os 

Órgãos Sociais da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Esmoriz para o triénio 

2020-2023. 

Numa cerimonia simples, coube ao Presidente da 

AHBV Esmoriz, Eng.º Fernando Cardoso, proferir as 

palavras de ordem para este mandato. 

O Presidente afirmou que a equipa que hoje  

tomou posse está perfeitamente consciente do  

desafio que tem pela frente. Realçou a integração de 

duas senhoras nos órgãos sociais da associação. 

Para a equipa liderada pelo Eng.º José Teixeira, que 

geriu a Associação até à data, deixou os parabéns 

pela coragem, humildade e perseverança que  

tiveram. Fernando Cardoso aproveitou para  

reafirmar que não tem qualquer vínculo político, que 

é independente e apartidário, e que nenhuma força 

política, com esta direção, mandará ou influenciará 

os destinos da AHBV Esmoriz.  

Destaque ainda para o relembrar da missão da 

Associação, que é e será sempre  

Humanitária, de paz e de ajuda ao próximo.  

Do discurso salientamos, também, alguns dos 

objetivos traçados pela nova Direção: Nomear o 

Conselho Consultivo com pessoas de referência do 

nosso concelho; Lançar uma 

forte campanha de  

angariação de sócios;  

Tornar os equipamentos 

mais eficientes  

energeticamente; Lançar 

obra para a construção de 

um equipamento na área 

social; Dotar a AHBV  

Esmoriz de melhores e mais 

atuais meios de socorro;  

Envolver mais a população e desenvolvendo um 

conjunto de iniciativas e dinâmicas; Apostar numa 

comunicação eficaz com a população através do 

Grupo de Comunicação e Imagem (Novo Site; APP; 

Outdoor digital, entre outros projetos); Criar uma  

rede de parceiros que tragam benefícios aos  

bombeiros e sócios; Constituir a AHBV Esmoriz  

como entidade formadora certificada; Apostar no  

voluntariado; Apostar na capacitação e no  

desenvolvimento das capacidades do Comando e do 

Corpo Ativo através da formação;  

Criar um novo museu/núcleo museológico para o 

espólio da Associação; Captar mais praticantes de 

natação; Implementar outras modalidades na  

piscina. A Direção está ciente que há um caminho 

longo a percorrer e espera concretizar as suas  

ambições. 

Desejamos aos novos Órgãos Sociais as maiores 

felicidades e um bom mandato. 
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A Junta de Freguesia de Esmoriz, no seguimento da sua  

iniciativa "À Conversa no Átrio...", organizou no dia 01 de  

fevereiro, uma conversa subordinada ao tema "Primeiros  

Socorros Pediátricos". 

Esta sessão decorreu na Junta de Freguesia de  

Esmoriz e contou com a colaboração do 2º Comandante dos 

Bombeiros Voluntários de Esmoriz. Óscar Alves trocou  

ideias com o os cidadãos presentes no auditório abordou os  

procedimentos a ter nos Primeiros Socorros Pediátricos. 

PAPERA 2020 No âmbito da candidatura apresentada pela AHBV 

Esmoriz ao "Programa de Apoio a Projetos e Eventos 

da Região de Aveiro - PAPERA 2020, para apoio ao 

projeto Circuito de Escolas de Natação 2019/2020 - 

Etapa 5, Esmoriz, foi assinado no dia 29 de fevereiro 

o protocolo que contempla o apoio da CIRA -

Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro. 

A sessão protocolar decorreu na sede da CIRA e o 

protocolo atribuiu 900 euros de apoio AHBV Esmoriz, 

para a organização da 5ª etapa do Circuito de  

Escolas de Natação, que decorrerá no dia 18 de abril 

de 2020. 

À Conversa no Átrio… Primeiros Socorros Pediátricos" 

O grupo de caminheiros (Clã 19) do Corpo  

Nacional de Escuteiros-186,Vale S. Martinho, Vila  

Nova de Famalicão, pernoitou no nosso pavilhão e 

aproveitaram para visitar as nossas instalações e os 

nossos veículos. 

 

No dia 14 de fevereiro celebrou-se o dia de São  

Valentim, o dia dos afetos ou dia dos namorados.  

Os Bombeiros de Esmoriz aproveitaram esta data 

especial para desejar ,a todos os operacionais, um 

feliz dia com pouco trabalho e muito amor à mistura. 

Visita do CNE-186  Dia de S. Valentim 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 



No dia 23 de fevereiro, os Bombeiros do Concelho 

de Espinho comemoraram mais um aniversário. 

Uma equipa de 5 bombeiros e o VUCI-01 dos  

Bombeiros de Esmoriz  estiveram de prevenção na 

cidade de Espinho, no âmbito do Aniversário dos 

Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho. 
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Fanfarra  

BV Esmoriz no Dispositivo 

do Carnaval de Ovar 

Os Bombeiros Voluntários de Esmoriz integraram o 

dispositivo de prevenção ao Carnaval de Ovar, que 

decorreu entre os dias 22 e 24 de fevereiro, com 13 

bombeiros e 5 veículos. 

A Fanfarra dos Bombeiros de Esmoriz 

abrilhantou o desfile do Carnaval de Ovar. 

O desfile, da terça-feira, do corso  

carnavalesco de Ovar teve cobertura  

televisa, pela RTP1, na qual a Fanfarra 

dos BV Esmoriz tiveram algum destaque. 

Agradecemos aos elementos presentes 

nesta representação por mais uma  

excelente atuação e divulgação. 

Prevenção no Aniversário 

dos BVC de Espinho 

 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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O Corpo Ativo dos Bombeiros de Esmoriz contínua  

apostar na sua formação. No mês de fevereiro a ins-

trução contínua abordou a temática das Emergências 

Médicas. O módulo de formação teve a duração de 8 

horas e serviu para treinar os procedimentos de abor-

dagem à vítima de doença súbita. 

Continuamos a trabalhar para melhorar a nossa 

prestação do socorro. 

Atividade Operacional  

do mês de fevereiro 
A Atividade Operacional dos Bombeiros Voluntários 

de Esmoriz no mês de janeiro ficou marcada pelo  

acidente de viação entre dois veículos pesados  

mercadorias e um ligeiro, na A29 no km 38 (perto da 

saída de Espinho). Para esta ocorrência foram  

enviados o VSAT-01, ABSC-03, ABSC-04 com 9 

Bombeiros e VCOT-02 com o 2º Comandante. Os 

bombeiros tiveram o apoio da VMER da Feira, da 

GNR-BT e da ASCENDI. Do acidente resultou um 

ferido de média gravidade. 

Os Bombeiros de Esmoriz são ativados para 

ocorrências de variada tipologia, sendo que os  

acidentes de viação continuam a ser os que mais  

meios e equipamentos envolvem. 

Deixamos uma palavra de apreço para os nossos  

bombeiros, que têm respondido com excelência ao 

crescente número de ocorrências. 

Instrução Contínua 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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Os bombeiros assalariados efetuaram a manutenção e o 

melhoramento exterior nas nossas instalações. Com o apoio 

na grua, a VP40-01, foram limpas e pintadas as letras do 

“torreão” e colocados projetores de LED, com melhorias na 

iluminação e nos custos energéticos. 

A todos os que contribuíram deixamos o nosso obrigado. 

Manutenção do Quartel 


